
ANÁLISE VISUAL DA 

ENSEADA DE BOTAFOGO
Por Paulo Afonso Rheingantz

ñPasseioilustradoòpela Enseada de Botafogo, entre o

Morro da Viúva, e o Iate Clube, relato da vivência de um

arquiteto-morador da Enseada de Botafogo de 1996 a 2005.



ARQUITETURA ñBEM-COMPORTADAò



RECAÍDA MODERNISTA:



CONTRADIÇÃO INCÔMODA:

ñn«o era esta a casa que eu queria!ò



UM NOVO CAMINHO:



ENSEADA DE BOTAFOGO:

Testemunho exemplar 

Å da ñfuria urban²sticaò 

(DRUMMOND & BANDEIRA), 

Å ñtr©nsito perverso do 

progresso que fomenta, em 

nome do progresso, a 

transformação grosseira e 

desnecessária da fisionomia 

da cidadeò (Nelson BRISSAC)



1824 - Rugendas 1906 Obras Plano  Agache

2003



As áreas escuras junto ao mar indicam os muros

e enrocamentos do aterro. As quadras escuras,

os edifícios das universidades UFRJ e UNIRIO.

As manchas em cinza escuro, o parque do

Flamengo e o Morro da Viúva. Em cinza mais

claro, as vias e a linha 1 do Metrô.



Relação aleatória entre a massa edificada e o perfil natural dos morros.

Fragmentação da paisagem, fruto da prevalência da concepção do edifício

como obra isolada de arquitetura em detrimento de seu relacionamento

com o contexto.

O conjunto de intervenções no sítio releva a presença de diversos objetos

[principalmente edifícios] ávidos por atenção. Arquitetura como protagonista

do processo de degradação da paisagem natural: monumentos da

irracionalidade.

Limites naturais e culturais são substituídos pelos limites técnicos,

econômicos e políticos, tornando os lugares impessoais,

despersonalizados, desumanos e frios.



MONUMENTOS DA IRRACIONALIDADE (I)

ñPared«o Edificadoò:

Evidência da ocupação irracional 

do sítio e descaso com a 

paisagem natural. Degradação 

tecnicista.

Instituto Fernandes Figueira

Único trecho visível do morro. 

Ao fundo, aparecem as torres 

dos edifícios Apolo (ao centro) e 

o conjunto de edifícios da 

Avenida Osvaldo Cruz. Memória 

dos primeiros edifícios  e 

descontinuidade de massa 

edificada



MONUMENTOS DA IRRACIONALIDADE (II)

Trecho entre as avenidas Rui

Barbosa e Osvaldo Cruz, onde se

destaca o edifício Apolo com seus

28 pavimentos. Evidência da

prevalência dos interesses

imobiliários e do casuísmo das

autoridades públicas [liberação de

gabarito]

Trecho entre a avenida Osvaldo

Cruz e ruas Senador Vergueiro e

Marques de Abrantes.

Fragmentação do tecido urbano e

da morfologia da massa edificada:

relação aleatória entre a

concepção dos edifícios e o

contexto.



MONUMENTOS DA IRRACIONALIDADE (III)

Obstruções

Evidência de falta de articulação entre os 

organismos municipais e falta de lógica na 

concepção. Se instalado na grama, além de evitar 

a obstrução do trânsito de pedestres, o banco 

possibilita maior conforto para seus 

freqüentadores ïa grama ameniza  as radiações 

térmica e luminosa.

ñEdifícios Cegosò

Telemar e FGV, situados no trecho 

entre as ruas Marquês de Abrantes e 

Farani. 

Fachadas envidraçadas da FGV, 

voltadas para Leste e Oeste, 

funcionam como coletor solar e 

obrigam seus usuários a colarem 

folhas de papel opaco, para reduzir a 

incidência da radiação direta do sol.



MONUMENTOS DA IRRACIONALIDADE (IV)

Fachada ñcegaò

E sombra que o edifício da FGV projeta sobre o 

edifício vizinho. 

Desproporção, ruptura e falta de integração 

com o sítio e com o clima local.

Edifício Argentina

Ruptura e desproporção do gabarito. O edifício, 

com suas fachadas de vidro, também funciona 

como coletor solar. Concepção desconsidera o 

clima local. Casuísmo das autoridades públicas 

[liberação do gabarito]



MONUMENTOS DA IRRACIONALIDADE (V)

Igreja Imaculada Conceição e 

Edifício Caemi:

Ao fundo, o Corcovado evidencia a 

desproporção da massa edificada 

em relação à paisagem natural

Edifício Caemi e o Corcovado:

Mesmo sendo considerado um dos 

melhores projetos de edifícios de 

escritórios do Rio de Janeiro, sua 

massa evidencia descompromisso com 

a paisagem natural e com o ambiente.



MONUMENTOS DA IRRACIONALIDADE (VI)

À direita o edifício do antigo cinema 

Ópera (atual Casa e Vídeo); 

Ao centro, o mal afamado edifício Rajá, 

conhecido pelos problemas decorrentes 

da excessiva densidade populacional

À esquerda, lateral do edifício Coca-

Cola/Intelig). 

À direita, antigo edifício Rajá; 

À esquerda,  rua Prof. Alfredo Gomes, 

edifícios Botafogo Praia Shopping, 

Banco do Brasil, e o desporporcional e 

escuro edifício Coca-Cola/Intelig. 

Ao fundo, o Corcovado somente  visível 

no trecho da caixa da rua. Relação 

aleatória do edifício com o ambiente. 

Edifício ávido por atenção.


